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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Diversão
intercultural

AConfederaçãodaAgricultura ePecuária doBra-
sil solicitou medidas urgentes ao Ministério da
Agriculturaparaapoiarosprodutoresdeleiteecar-
ne bovina devido às quedas no mercado. A CNA ar-
gumenta que ações imediatas são essenciais para
sustentar a produção de bovinocultura. PÁGINA 5

AnonaediçãodoAnimeKingestáprestesacome-
çar em Montes Claros, com a expectativa de rece-
ber mais de três mil pessoas. O evento, dedicado à
cultura pop japonesa e à cultura nerd, contará com
a presença da Orquestra Saulo Leony. PÁGINA 4

Agropecuária
comprometida

O Copom se reuniu para discutir a taxa Selic, com
expectativa de redução de 13,25% para 12,75% ao
ano, marcando o segundo corte após a interrupção
do ciclo de aperto monetário em agosto devido à
queda da inflação. A ata da reunião anterior já pre-
via cortes de 0,5 ponto nas próximas reuniões para
manter uma política monetária contracionista.

Expectativa de
redução na
taxa da Selic

Uma onda de calor atingirá todas as regiões de Mi-
nas Gerais, com temperaturas acima de 39˚C no Nor-
tee TriânguloMineiro, podendo durar atécinco dias.

Além de afetar a saúde humana, aumentará o risco
de incêndios florestais. O calor será sentido em todo
o estado, com máximas chegando a 38˚C em algumas

áreas e variando entre 31˚C e 34˚C em outras. Tempe-
raturaspedemmedidasextrasdecuidadoscomasaú-
de, principalmente de crianças e idosos. PÁGINA 3

‘Calorão’ atinge região
Norte do Estado

Ondade calor emMinasGerais pode superar os 39˚C e aumentar o risco de incêndios florestais no estado
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NORMANDIA

A cidade de Normandia, em Roraima, tem 11.772
habitantes e recebeu R$ 3.323 por habitante. Para
se ter uma ideia, o valor é seis vezes maior que o
recebido pela cidade via Fundo de Participação dos
Municípios (FPM). O fundo distribui recursos dos
impostos federais.

TRAMPOLIM

O deputado Welington Roberto (PL-PB) avi-
sou ao colega Altineu Cortes que irá se candi-
datar a líder do partido ano que vem. Roberto
quer se fortalecer para as eleições municipais
e levar uma banda do partido para o colo do
Governo.

SEGURO

O seguro agrícola está sendo deixado de lado por
muitos produtores brasileiros. Tudo porque com o
orçamento cada vez mais estreito, o Governo Fede-
ral não previu recursos para o Programa de Sub-
venção ao Prêmio do Seguro Rural (PSR). Assim,
agricultores simplesmente estão deixando de con-
tratar, mesmo numa atividade de alto risco como a
agricultura.

INFINDÁVEL FILA

Enquanto a fila no Instituto Nacional de Seguridade
Social (INSS) não anda, cerca de dois mil candidatos
aprovados no último concurso (em 2022) para o cargo
de técnico aguardam nomeação. Destes, apenas 250
serão chamados nos próximos dias, conforme medi-
da do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços
Públicos publicada no Diário Oficial da União.

ESPLANADEIRA

# Licks Advogados realiza Webinar Retrospectiva da
GDPR e LGPD de 2023 no dia 28.
# Romancista Aroldo Veiga lança novo livro “Antagô-
nicos” em Aracaju (SE) amanhã (21).
# TRF lança “Repensar a Justiça” em homenagem à
ministra Assusete Magalhães, no dia 5 em MG.
# Ministério da Cultura divulga lista de selecionados
para o MICBR 2023.
# 18ª edição do Fórum de Economia acontece em São
Paulo nos dias 25 e 26. # Médico Barry Prizant vem ao
Brasil para lançamento oficial do livro “Humano à
sua maneira”.
# Milton Pomar dará palestra “Made by China 2025:
Implicações na Indústria Agropecuária, Emprego e
Salários no Brasil”, hoje em Brasília.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

Janine Bitencourt*

O ventinho fresco das 7h da manhã denuncia o
outono chegando em Nova York. Setembro aqui
atrai os eventos mais importantes de moda, espor-
te e clima nessa cidade famosa por reunir gente e
projetos inspiradores.

Tive a sorte de participar de um desfile de moda
sustentável brasileira como marca patrocinadora
no NYFW e assistir todo o esforço de uma equipe
de stylists, maquiadores, produtores e criadores
brasileiros que trabalharam muito e brilharam
aqui na Big Apple.

Os painéis reuniram nomes de peso da iniciati-
va privada, academia e órgãos públicos num es-
forço pela “competitividade colaborativa”, nas
palavras de Luciana Ribeiro da EB Capital e orga-
nizadora do evento. João Adrien, Head ESG Agro
do Itaú BBA, Ilona Szabó, Presidente e cofunda-
dora do Instituto Igarapé, Ana Toni, Secretária
Nacional de Mudança do Clima e Guilherme Len-
castre, Presidente do Conselho de Administra-
ção da Enel Brasil são apenas alguns dos desta-
ques que pude acompanhar de perto.

Estiveram presentes também a Karen Fang,
Head de Sustentabilidade do Bank of America e a
Luciana Costa, Diretora de Energia, Transição e Cli-
ma do BNDES. O evento reuniu especialistas em
energia limpa, cenário que o Brasil lidera mundial-
mente com 92% de sua energia renovável, discutiu-
se o respeito e a valorização das culturas nativas,
mostraram o potencial financeiro da negociação
de créditos de carbono (e a necessidade de regula-
ção). A maioria dos painéis escolheu mulheres líde-
res em suas categorias, o que tornou o evento ain-
da mais inspirador.

Oaplicativo doevento mostraa agenda, dáavisos de
intervalos, conecta os participantes e virou uma fonte
a mais de informação e network. O que considero pri-
mordialfrenteatantaspessoasreunidaseoportunida-
des de juntos, pensar em ações que possam contribuir
com a mudança que foi tão citada.

Ainda tem mais e de lá sigo para o Pacto Global
na ONU, que promete reunir 300 executivos brasi-
leiros C-level para debater o avanço dos Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) por meio
de iniciativas de empresas, além de outros temas
ligados à Agenda 2030, como direitos humanos,
meio ambiente e governança.

QuesorteaminhaestaremNovaYorkparaacompa-
nharosventosdamudançachegando.Nãotenhodúvi-
das que tem muita coisa boa por vir.

Confira esse artigo na íntegra em nosso site: onorte.net

*Escritora, Publicitária, Empreendedora

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI

O PCC na gasol

BLITZ

As cinco empresas de ônibus de Te-
resina (PI) terão que pagar multas
no valor de R$ 90 mil (cada) por
terem reduzido a frota no dia das
últimas eleições (2 de outubro de
2 0 2 2 ) . O s e l e i t o r e s d e c a p i t a l
piauiense contaram apenas com
22,7% dos veículos de transporte
público coletivo. A ação partiu do
Ministério Público Eleitoral e foi
chancelada pelo TSE.

Leandro Mazzini, comWalmor Parente, Carol Purificação e Tom Camilo

O piloto de Fórmula Truck André Marques, o qual segundo investigações da Polícia Federal seria
um dos operadores do Primeiro Comando da Capital, vem abordando donos de postos no Rio de
Janeiro, oferecendo valores em “cash” para aquisição de uma rede de postos de gasolina no Estado
fluminense. O mesmo piloto, segundo a PF, teria comprado e depois revendido alguns imóveis para
parentes próximos do líder da facção. Em São Paulo, ele já foi denunciado pelo Ministério Público
do Estado pela comercialização de gasolina adulterada.

Discussões climáticas
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PRETO NO
BRANCO

Previsão do tempo
indica aumento de
5˚C na região

Minas do Norte

Onda de calor em Minas pode superar os 39˚C
e aumentar o risco de incêndios florestais

u

OpresidentedaAmams,JoséNilsonBispodeSá,apro-
veitouoencontropromovidopelasentidadesrepresen-
tantesdosmunicípios,coordenadopelaAMM,parade-
nunciar a situação de abandono com que as prefeitu-
ras foramcolocadaspeloGovernoFederal. Ele foimais
longeaoafirmarquediantedasituaçãocríticaelesnão
contamcomapoiosuficientedosdeputadosesenado-
res.CitouqueoCongressoaprovapisosalarialdecate-
gorias,semagarantiaderepasseporpartedoGoverno
equalqueratraso, a culpa cairá sobreosprefeitos.

Valmir Morais
As críticas feitas pelos prefeitos por ocasião de

encontro de prefeitos, realizado no auditório do
Amams, na terça-feira (19), acabaram sobrando
para o governador Zema (Novo). O presidente do
Cimams, prefeito de Patis, Valmir Morais de Sá,
citou que além da queda no FPM, tambémos pre-
feitos estão sofrendo coma queda do ICMS, que é
deresponsabilidadedoGovernodoEstado.Enten-
de que cabe ao governador Zema, pelo menos
uma explicação e justificativa pública.

Ammesf
FalandoemnomedaAmmesf,porocasiãodeencon-

trodeprefeitosnamanhãdeterça-feira(19),noauditó-
rio da Amams, o prefeito de Buritizeiro, Pedro Braga,
queépresidentedaentidade,comentouqueapolítica
doGovernoFederalémanterasprefeiturassemauto-
nomia, para submeteropaís as suas regraspolíticas.
Sem citar nominalmente o presidente Lula (PT), co-
mentou que o Governo vem gastando como se fosse
ricoeapopulaçãovivendocomopobre.Pedroressal-
tou que os prefeitos que assumiram em 2020, depois
dedoisanosde tranquilidade, agoravivemcomopo-
bres,correndooriscodeteremquedemitirservidores.

Codanorte
OprefeitodeFranciscoDumontepresidentedaCo-

danorte,EduardoRabelo,duranteencontroderepre-
sentantes dos municípios do Norte de Minas, nesta
semana, na sede da Amams,comentou que na atual
legislatura, os prefeitos iniciaram com dinheiro em
caixa e hoje estão correndo o risco de atrasar paga-
mentodeservidores, fornecedoreseinclusivedepro-
moverdemissão.

Qual explicação?
QualexplicaçãodopresidenteLula(PT)paraasitua-

çãodesesperadoraquecolocouasprefeiturasde to-
doopaís?Oquenãoconseguimos entender é como,
emplenoperíododepandemiadoCovid-19,o repas-
se do Governo Federal foi suficiente, inclusive, para
queasprefeiturastivessemdinheirosobrandoemcai-
xa,para investimentoehoje, estão tendodificuldade
atéparamantero saláriodos trabalhadores.

Luizlândia
Em Luizlândia no Norte de Minas o prefeito Jú

(PP), bemavaliadopela população, já definiu que
vaiparaa reeleição.O seuadversáriodeverá sero
advogado Donizete Ribeiro (PT).

Nilsinho da Amams

Fenômeno representa umaumento do risco de incêndios florestais no estado

Da Agência Minas

A onda de calor que
chega ao Brasil esta se-
mana provocará eleva-
ção da temperatura de
todas as regiões de Mi-
nasGerais,podendo su-
peraros39˚CnoNortee
Triângulo Mineiro. A
previsão é do Sistema
de Meteorologia e Re-
cursos Hídricos de Mi-
nas Gerais (Simge), que
indica possibilidade de
os termômetros esta-
rem 5˚C acima da mé-
dianasregiõesdoTriân-
gulo e Norte de Minas,
poratécincodiasconse-
cutivos.Alémdoimpac-
to para a saúde huma-
na, o fenômeno repre-
senta um aumento do
risco de incêndios flo-
restais no estado.

De acordo o Simge,
entre os dias 18 e 22/9,
há uma forte massa de
ar seco e quente ga-
nhandoforça sobreMi-
nas Gerais, com máxi-
mas superando os 31˚C
em todas as regiões do

estado. As temperaturas
podem chegar a 38˚C, em
períodos da tarde, em
áreas do Noroeste, Cen-
tral Mineira, Oeste, Sul e
Alto Paranaíba. Pode va-
riar de 31˚C e 34˚C, à tar-
de, em áreas da Zona da
Mata, Metropolitana de
Belo Horizonte, Vale do
Rio Doce, Vale do Mucuri
e Jequitinhonha.

Já no Norte de Minas e
Triângulo,ondeháumflu-
xodeventoqueestáadvec-
tando(transferênciadeca-
lor ou matéria pelo fluxo
deumfluido,especialmen-
te na atmosfera ou no
mar) ar quente para o Sul
do país, deverá, a partir da
quarta-feira (20), elevar as
temperaturasnosetoroes-
te do Triângulo Mineiro,
região que também faz di-
visa com os estados de
Goiás, São Paulo e Mato
Grosso do Sul. As máxi-
mas neste setor deverão
ser em torno dos 39˚C.

“Aondadecaloréumpe-
ríodo prolongado de tem-
po excessivamente quen-
te e desconfortável, em

que as temperaturas fi-
cam acima de um valor
normal esperado para
aquela região em determi-
nado período do ano. Ge-
ralmente, é adotado um
período mínimo de três
dias com temperaturas
5˚C acima dos valores má-
ximos médios”, explica a
diretora de Operações e
Eventos Críticos do Insti-
tuto Mineiro de Gestão
dasÁguas(Igam),Wander-
lene Nacif.

INCÊNDIOS FLORESTAIS

O calor extremo cria
condições propícias para
o surgimento de incên-
dios florestais, represen-
tando uma ameaça aos
ecossistemas e à fauna
que neles habita. De acor-
do com o gerente de Pre-
vençãoeCombateaIncên-
dios Florestais do Institu-
to Estadual de Florestas
(IEF), Rodrigo Bueno Belo,
as altas temperaturas re-
presentamumriscoeleva-
do para a propagação das
chamas nas Unidades de
Conservação (UCs).

“Como não há uma pre-
visão de chuva, esse cená-
riosetornaaindamaiscrí-
tico. Estamos alertando
nossas equipes e mobili-
zandomaisaviões para fa-
zermosocombatedascha-
mas”,comentaRodrigoBe-
lo. Atualmente, o Estado
conta com duas aerona-
ves para esse trabalho e
tem intensificado as ações
pormeiodo programaMi-
nas Contra o Fogo, desen-
volvido em parceria com
36 municípios do estado.

Pomovido pelo IEF, em
parceria com a Secreta-
ria de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimen-
to Sustentável (Semad),
Cedec e Corpo de Bombei-
ros Militar de Minas Ge-
rais (CBMMG), o Minas
Contra o Fogo integra os
municípios mineiros que
a p r e s e n t a r a m , e n t r e
2013 e 2021, focos de in-
cêndios em UCs dentro
de seus limites territo-
riais. Segundo estimati-
va do IEF, cerca de 97%
das queimadas são decor-
rentes de ação humana. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

SEMAD / DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Montes Claros
recebe a 9ª edição
do Anime King
Evento espera receber mais de 3 mil pessoas
com uma programação diversificada

u

Cidade

Com

atrações

renoma-

das

nacionais,

evento

promete

muito

entreteni-

mento e

diversão

para os

visitantes

Leonardo Queiroz

Repórter

Com a expectativa de
atrair um público de
maisdetrêsmilpessoas,
tudo está pronto para a
nona edição do Anime
King, um evento cultu-
ral que se tornou parte
integrantedacenamon-
tes-clarense desde 2011.
Este encontro é dedica-
doaosentusiastasdacul-
tura pop japonesa (ani-
mes, mangás, cosplay) e
à cultura nerd (games,
RPG,cardgames,quadri-
nhos, super-heróis, sé-
ries e filmes).

Oidealizadoreorgani-
zador do evento em
Montes Claros, Rodrigo
Alckmin, conta que
umadasnovidadespara
2023 será a Orquestra
Saulo Leony — “Tere-
mos o maestro Saulo
Leony e orquestra que
irão tocar as mais famo-
sastrilhassonorasdefil-
mes, séries, anime e ga-
mes; que embalaram as
emoções de várias gera-
ções nas salas de casa e
do cinema. Trilhas esco-
lhidas pelo público do
evento, como Star Wars
(filme), Gravity Fall (de-
senho), Mario (game),
Cavaleiros do Zodíaco
(anime), entre outras”,
diz o organizador.

Alckmin ainda conta
que o evento é impor-
tanteporlevarumacul-
tura divertida e diversi-

ficada para a região Norte
Minas — “Durante uma
vez ao ano, esse público
tem a oportunidade de en-
contrar pessoas de várias
regiões que possuem gos-
tos similares ao seu. O que
realmente é muito bom
quando acontece. Ele ain-
da encontra o seu artista
favorito e tem a oportuni-
dade de comprar um item
colecionável que sempre
quis. Ele ainda coloca em
pratica seu lado artístico
na criação de um cosplay,
na apresentação de uma
dança ou cantando em
uma banda”, completa.

Duranteoevento,naapre-
sentação do concurso cos-
play, no qual o público se
vestecomsuasprópriascria-
çõeseinterpretaseusperso-
nagensfavoritos,todosesta-
rão concorrendo a prêmios
queelegerãoamelhorfanta-
sia e interpretação.

O evento contará com a
presençadadubladoraTa-
nia Gaidarji, que traz con-
sigo 30 anos de carreira e
mais de 100 trabalhos, in-
cluindo a dublagem da
Bulma em Dragon Ball Z
(Anime) e Dona Danuza
em Irmão do Jorel (Dese-
nho).

Ainda na programação,
h a v e r á G a m e s F r e e
Player,boateOtaku,video-
games gratuitos durante
todo o evento, esportes ra-
dicais como muro de esca-
lada, tirolesa e Slackline,
além de dez estandes com
camisetas, canecas, action
figures,bottons,ealojaKo-
rea Minas, especializada
na venda de comidas e do-
ces coreanos.

PROGRAMAÇÃO:
10h30—AbremosPortões do

Evento

11h—Torneiode games (Breve)

11h30—Torneio card -MAGIC

(PIONEER)

11h45—TorneioCard -YUGI -OH

(CONSTRUIDO)

12h—NandaNeri e banda (Pop

Rock)

13h—ApresentaçãodeDança

KPOP

14h30—ConcursoCosplay

16h—Torneio card -MAGIC

(MESAO)

16h30—DUBLADORATânia

Gaidarji (dubladora deBulmade

DragonaBall Z)

17h—BoateOtaku

17h30mm—Autógrafos

18h—ResultadodasPremiações

18h30—Saulo Leony (Orquestra -

Nerd inConcert)

20h—Fechamentodos Portões

SERVIÇO:

AnimeKing

Data: 24 de setembrode 2023

(domingo)

Horário: 11h às 20h

Local: Lírio Brant, 511, bairroMelo -

MontesClarosMG

Ingressos: sympla.com.br

OgovernomunicipaldeMontesClarosvaipreparan-
do a estrada para tentar fazer o sucessor em 2024,
com obras visando o ano eleitoral do próximo ano.
Para fazer a sucessão, o prefeito criou um cronogra-
madeaçõesantecedendooanoeleitoral.

Chupando o dedo
Engana que eu gosto. Na lista dos atuais verea-

dores que tentarão a reeleição, poucos terão
apoio do governo municipal em 2024. A maioria
vai ficar chupando o dedo.

Traição
Nomurodaslamentações,osvereadoresexcluídos

da lista de apoio do grupo situacionista nopleito do
próximoano, vãosentir adorda traiçãopolítica.

Lista
Além da lista que o grupo da situação emMontes

Claros tempara apoiar reeleição de vereador, ainda
existeoutracontendogentenovaquevaidisputarpe-
laprimeira vezvagasnaCâmaraMunicipal.

Lula e Bolsonaro
Na eleição do próximo ano no Norte de Minas

teremos reflexo da eleição passada envolvendo
Lula e Bolsonaro. As lideranças da esquerda do
Norte de Minas vão tentar trazer a disputa políti-
ca nacional para os municípios.

Reaproximação
Após a incorporação do PROS pelo Solidarieda-

de, os irmãos Elismar Prado (PROS) eWelitonPra-
do (Solidariedade), respectivamente, deputado
estadual e deputado federal, ensaiam uma
reaproximação com o PT.

Sem os 30%
Na reforma partidária que tramita no Congres-

sopartidospodemdeixarde reservaromínimode
30% de suas candidaturas para mulheres. A nova
versãoprevêqueas legendaspodemlançar todas
as candidaturas domesmo sexo, “desde que res-
peitado o limite máximo de 70% das vagas”. As
30% restantes, dentro do limite de candidaturas
que uma chapa pode apresentar, poderiam sim-
plesmente não ser preenchidas

Pavimentando

a estrada

Apresentador de TV e observador da cena política

DIVULGAÇÃO/ANIME KING

Will Nunes
willonorte@gmail.com
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CRÔNICAS DO
COTIDIANOEntidade pede

apoio para setor
agropecuário

Agronegócio

CNA defende ações emergenciais para
pecuaristas afetados pelas quedas de preços

u

O mês de setembro é cheio de cores. É a
Primavera! Setembro amarelo, setembro dou-
rado, setembro lilás. Porque é também o mês
de conscientização sobre a doença ou Mal de
Alzheimer.
Tínhamos um grupo de apoio para cuidado-

res e parentes de pessoas que são portadoras
de demências e que foi suspenso durante a
pandemia, mas que agora continua no “Viva
Mais”, uma casa que acolhe portadores de Al-
zheimer e outras demências, situado na Rua
Geraldina SarmentoMourão, 248, no bairro Jar-
dim São Luiz.
Mas o que é mesmo a Doença ou o Mal de

Alzheimer? Muitas pessoas que têm doentes
em casa, insistem em afirmar que a pessoa
tem demência e não Alzheimer. Preconceito?
Não sei. Apenas falta de informação. Porque o
Alzheimer ocupa mais de 60% no mapa das
demências, donde se conclui: nem toda de-
mência é Alzheimer, mas todo Alzheimer é
uma demência.
Convivi por mais de oito anos com essa doen-

ça e até posso dizer que estudei, me formei, fiz
pós-graduação e até doutorado no assunto.
Não em faculdades, mas na lida diária e nas
pesquisas e estudos que éramos obrigados a
fazerpara convivermelhor comadoençaemini-
mizar o sofrimento do doente.
Descobrimosestratégias quemuito nosajuda-

ram e que não se encontravam na literatura,
mas na prática. Dessa experiência surgiu um li-
vro “Sabemosquemele é”, que escrevi emparce-
ria comminha filha Christina e que temajudado
outras pessoas.
OAlzheimer éumadoençadegenerativa epro-

gressivado cérebro, caracterizadapor umaper-
da das faculdades cognitivas superiores.
É uma doença cruel, que mantém o ser huma-

no vivo, enquanto suaalmavai saindodevagari-
nho, se despedindo da vida, procurando outros
horizontesquenãoconseguimos imaginar. É do-
loroso para a família ver aquela pessoa elegan-
te, inteligente, trabalhadora, ativa, ir aos pou-
cos perdendo todas as suas faculdades.
A presença, o apoio e o aconchego da família

são de fundamental importância, mesmo que a
família disponha de cuidadores o tempo todo.
Nada pode substituir a família, a paciência, o
carinho e o amor, do começo ao fim.

Mês do Alzheimer

GlorinhaMameluque

glorinhamameluque1@hotmail.com

ParaAlexandreRocha, pecuaristas enfrentam situação insustentável no Brasil

Advogada e escritora

Da Redação

No último dia 15, a
Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do
Brasil (CNA)fezumaso-
licitação ao Ministério
da Agricultura e Pecuá-
ria (Mapa) pedindo me-
didas imediatas de
apoio aos criadores de
gado leiteiro e bovino
do Brasil. Essa iniciati-
va da CNA ocorreu co-
mo resposta às drásti-
cas reduções que vêm
impactando o setor de
produçãodessasproteí-
nas de origem animal.

O presidente da CNA,
João Martins, assinou
um ofício direcionado
ao Ministro Carlos
Fávaro, no qual ele ex-
plica a justificativa pa-
ra essas medidas emer-
genciais.Ascotações da
arroba do boi gordo,
por exemplo, sofreram
uma queda de 34,1% em
São Paulo em setem-
bro, em comparação
com o ano anterior. Pa-
ra agravar a situação, a
queda acumulada de
41,3% desde 2020 evi-
dencia a corrosão das
margens do setor.

Mas a situação não é
diferente no setor de la-
ticínios. Segundo a
CNA, o segmento de lei-
te ainda está se recupe-
randodasuamaiorque-

dadeproduçãonoanopas-
sadoeestásendoimpacta-
do negativamente pelas
importações massivas de
leite, que já somam 1,42 bi-
lhão de litros de janeiro a
agosto deste ano. Isso re-
sultou em uma diminui-
ção de cerca de 27% no va-
lor do leite recebido pelos
produtores nos últimos 12
meses,enquantoos custos
de produção tiveram uma
redução muito mais mo-
desta, de apenas 7,4%.

Diante desse cenário, a
C N A a r g u m e n t a q u e
ações imediatas são cru-
ciais para sustentar as ca-
deiasdeprodução debovi-
nocultura. Para Alexan-
dre Rocha, presidente do
Sindicato Rural de Mon-

tes Claros, essa é uma si-
tuação crítica para os pe-
cuaristas de todo o Brasil:
“Nós, pecuaristas, esta-
mos enfrentando uma si-
tuação insustentável. Os
preços em queda e as im-
portações de leite estão
prejudicando gravemen-
te nossas margens de lu-
cro, tornando difícil a ma-
nutenção de nossos em-
preendimentos”.

A CNA propõe uma série
de medidas para aliviar es-
sa situação desafiadora, in-
cluindo a criação de linhas
emergenciaisdecréditoru-
ral e a prorrogação de ope-
rações de custeio e investi-
mento para os produtores
afetadospela quedade pre-
ços. Além disso, eles bus-

cam a implementação de
uma linha de capital de gi-
ro para os produtores que
optarem por não vender
seusprodutosduranteesse
período de baixa.

“Essas medidas visam
garantir a estabilidade da
produçãodeproteínasani-
mais no campo, preservar
empregos e divisas no
país, e evitar a saída dos
produtores do setor, bem
como a possibilidade de
desabastecimento de ali-
mentos no médio e longo
prazo. É uma resposta ur-
gente e necessária para
protegerumapartefunda-
mental da economia rural
brasileira”,concluiopresi-
dente do Sindicato Rural
de Montes Claros.

CNA/DIVULGAÇÃO
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“Sê fiel até àmorte, e dar-te-ei a coroa da vida”
(Ap 2.10). É assim que o último livro da Bíblia nos
apresenta a recompensa de nossa fidelidade a
Deus: uma coroa de vida. Essa promessa foi dada
à igreja de Esmirna. E o versículo seguinte diz que
“o vencedor de nenhum modo sofrerá dano da
segunda morte” (Ap 2.11). A recompensa para a
fidelidade do cristão é a vida eterna na cidade
santa (Hb 11.10).
Esmirnadisputava comÉfesoePérgamoacate-

goria de melhor cidade da época, a “primeira da
Ásia”.Nela,haviapraças,edifíciospúblicosetem-
plos que destacavam sua grandeza estética. Foi
onde nasceu Homero, o grande poeta da “Odis-
seia”. Esmirna venerava alguns deuses gregos,
dentre eles Cibele, designada como a “mãe dos
deuses”, uma deusa de fertilidade. Ela era repre-
sentadacomumacoroademuralhase leões, sim-
bolizandopodereproteção.Haviaentãoamoeda
(coroa) que circulava nos negócios de Esmirna e
que possuía a efígie de Cibele. Era o dinheiro da
época, que trazia a imagem da deusa.
Em vez de prometer dinheiro (amoeda corrente

com a imagemde Cibele) aos cristãos de Esmirna
que permanecessem fieis à sua Palavra, Jesus
lhes prometeu um tipo bem diferente de recom-
pensa: a vida eterna. Eles não teriam recompen-
sas monetárias neste mundo, mas teriam a vida
parasemprecomoPainocéu.Nãodeveriamespe-
rar que as coisas por aqui fossem sempre próspe-
ras. Algumas situações seriam terríveis (Hb
11.36-38 – leia atentamente esse texto e reflita so-

bre oquantomuitas vezes reclamamosde situações
que nem sequer se comparam às que foram experi-
mentadas por alguns de nossos irmãos).
Os cristãos fiéis ao Senhor nãoprecisariam “temer

as coisas que teriam de sofrer” (Ap 2.10). O diabo
certamente lançariaalgunsdelesnaprisãoealguns
dessesseriammortos (Ap2.10;Hb11.36-38).Mas,ain-
da que sofressem e passassem pela morte, eles não
deveriamtemer,porqueperderiamavidanestemun-
do, mas receberiam a vida abundante para sempre
na ressurreição (Mt 10.28: “não temais os que matam
ocorpoenãopodemmataraalma;temei,antes,aquele
quepodefazerperecernoinfernoaalmaeocorpo”,dis-
seJesus).

A nossa fidelidade como cristãos deve ser provada
nas tribulações, a fim de que a nossa perseverança re-
sulte numa paciência expectante: “ não somente isto,
mas também nos gloriamos nas tribulações, sabendo
queatribulaçãoproduzapaciência;eapaciência,aex-
periência; e a experiência, a esperança” (Rm 5.3-4;
8.18-25. Você precisa parar agora e ler esse texto. Ele é
maravilhoso!Paulo diz que“toda acriação geme eestá
juntamente com dores de parto até agora. E não só ela,
mas nós também gememos esperando a redenção do
nossocorpo.Porque,emesperança,somossalvos.Ora,
aesperançaquesevênãoéesperança;porqueoque al-
guém vê, como o esperará? Mas, se esperamos o que
nãovemos,compaciênciaoesperamos”).

As Escrituras estão repletas de textos sobre fidelida-
de.Umabuscasimplespelapalavrafidelidadenosmos-
trará isso. Fidelidade é ser firme, seguro, confiável e
leal. E mirar certo objetivo e chegar até ele, passando
portodosos obstáculos,convictodeque oalvoéopon-
to máximo da caminhada. Uma pessoa fiel é ética em
seus princípios. Ele não se inclina para um lado ou ou-
troemrazãodecircunstâncias.

Éprevisívelemsuasconvicções,porserlealaelas.Ele
nãonegociaprincípiospara“ficarbemnafita”.Moisés
eDanielnosderamessebeloexemplodefidelidade(Hb
11.24-26;Dn6.4–leiaessestextoscomatenção.Vejaque
tantoMoisésquantoDanieltiveramopções,masesco-
lheramobedeceraoSenhor,porqueforamfieis).

Certamenteoscristãosquesãofieis,mesmoameaça-
dospelamorte,olhamparafrente,paraogalardão(Hb
11.26),paraarecompensadavidaeternaprometidapor
DeusnapessoadeJesus.

Viva com honesta fidelidade - Parte 1

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br

As Escrituras estão repletas de textos
sobre fidelidade. Uma busca simples
pela palavra fidelidade nos mostrará
isso. Fidelidade é ser firme, seguro,
confiável e leal. E mirar certo objetivo
e chegar até ele, passando por todos os
obstáculos, convicto de que o alvo é o
ponto máximo da caminhada.
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Juros em debate

Economia

Em Brasília, reunião do Copom discute taxa básica de juros, a Selicu

Da Agência Brasil

O Comitê de Política
Monetária (Copom), do
Banco Central (BC), se
reuniu nesta última
quarta-feira (20), em
Brasília, para discutir a
taxa básica de juros, a
Selic. Na sexta reunião
de 2023, a expectativa é
que o órgão reduza a ta-
xa dos atuais 13,25% ao
ano para 12,75% ao ano.
Essedeveráserosegun-
do corte desde agosto,
quando a autoridade
monetária interrom-
peu o ciclo de aperto
monetário diante da
forte queda da inflação
nos últimos meses.

Na ata desse último
encontro, os membros
docolegiadojápreviam
cortes de 0,5 ponto nas
próximas reuniões. Se-
gundo o documento, o
órgãoavaliaqueessese-
ráoritmoadequadopa-
ramanterapolíticamo-
netária contracionista
(juros que desestimu-
lam a economia) neces-
sária para controlar a
inflação.

Segundo a edição
mais recente do Bole-
tim Focus, pesquisa se-
manalcom analistasde
mercado, a taxa básica
realmentecairá0,5pon-
to percentual, embora
algumas instituições
projetem corte de até
0,75 ponto. A expectati-
vadomercadofinancei-
ro é que a Selic encerre
o ano em 11,75% ao ano.

Inflação

Na ata da última reu-
nião,oórgãotambémin-
formou que a evolução
do cenário econômico e
a forte queda da infla-

çãopermitiram “acumular
a confiança necessária pa-
ra iniciar um ciclo gradual
de flexibilização monetá-
ria”. Após uma série de co-
municados duros no início
doano, em que não descar-
tava a possibilidade de ele-
var a Taxa Selic, o Copom
mudou de tom por causa
do comportamento dos
preços.

Apesardorecuodainfla-
ção, o Copom informou
que alguns preços ainda
estão subindo ou caindo
menos que o previsto. De
acordo com o órgão, a au-
toridade monetária redu-
ziráos juros de forma con-
servadora.

C o m a f o r t e
desaceleração dos índices
de preços nos últimos me-
ses, as expectativas de in-
flação têm caído. Segundo

oFocus,aestimativadein-
flação para este ano pas-
sou de 4,93% para 4,86%.

Em agosto, puxada por
habitação e saúde, o IPCA
ficou em 0,23%, segundo o
InstitutoBrasileirodeGeo-
grafia e Estatística (IBGE).
Apesardeaceleraremrela-
ção a julho, o indicador fi-
cou abaixo das previsões
porcausadaquedadopre-
çodosalimentos.Comore-
sultado, o indicador acu-
mulou alta de 3,23% no
anoe de 4,61%nos últimos
12 meses.

Para este ano, a meta de
inflação que deve ser per-
seguida pelo BC - definida
pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN) - é de
3,25%,comintervalodeto-
lerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para
baixo. Ou seja, o limite in-

ferior é 1,75% e o superior
é 4,75%. Para 2024 e 2025,
as metas são de 3% para os
dois anos, com o mesmo
intervalo de tolerância.

No último Relatório de
Inflação, divulgado no
fim de junho pelo Banco
Central, a autoridade mo-
netária reconhece a possi-
bilidadedeleveestouroda
meta de inflação neste
ano.Nodocumento,aesti-
mativaéqueoIPCAatingi-
rá 5% este ano. O próximo
relatório será divulgado
no fim de setembro.

TAXA SELIC

A taxa básica de juros é
usada nas negociações de
títulos públicos emitidos
pelo Tesouro Nacional no
Sistema Especial de Liqui-
dação e Custódia (Selic) e
serve de referência para

as demais taxas da econo-
mia. Ela é o principal ins-
trumento do Banco Cen-
tral para manter a infla-
ção sob controle. O BC
atua diariamente por
meiodeoperaçõesdemer-
cado aberto – comprando
e vendendo títulos públi-
cosfederais–para manter
ataxadejurospróximado
valordefinidonareunião.

Quando o Copom au-
menta a taxa básica de ju-
ros, a finalidade é conter
a demanda aquecida, e is-
so causa reflexos nos pre-
ços porque os juros mais
altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.
Mas,alémdaSelic,osban-
cos consideram outros fa-
tores na hora de definiros
juroscobradosdos consu-
midores, como risco de
inadimplência, lucro e

despesas administrati-
vas. Desse modo, taxas
mais altas também po-
dem dificultar a expan-
são da economia.

Ao reduzir a Selic, a ten-
dência é que o crédito fi-
que mais barato, com in-
centivo à produção e ao
consumo, reduzindo o
controle sobre a inflação e
estimulando a atividade
econômica.

O Copom reúne-se a ca-
da45 dias. No primeiro dia
do encontro, são feitas
apresentações técnicas so-
breaevoluçãoeasperspec-
tivas das economias brasi-
leiraemundialeocompor-
tamento do mercado fi-
nanceiro. No segundo dia,
os membros do Copom,
formado pela diretoria do
BC, analisam as possibili-
dades e definem a Selic.

Taxa Selic, em 13,75%ao ano, deve cair em0,5 ponto percentual

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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